Projeto de lei Nº   32,    de 2004  

Dá denominação à Escola Estadual situada na Rua Canadá, no Bairro do Vilarejo, no município de Cabreúva.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º- Passa a denominar-se “Prefeito Antonio Odilon Franceschini” a Escola Estadual situada na Rua Canadá, no Bairro do Vilarejo, no município de Cabreúva.

Artigo 2º- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Antonio Odilon Franceschini nasceu em Cabreúva, aos dez de agosto de 1925. Filho de Alice Godoy Franceschini e Isidoro Franceschini, herdou o sobrenome da família do pai, vinda da Itália em 1890 para trabalhar nas lavouras de café no Brasil.

Instalada em Cabreúva na Fazenda Campininha e posteriormente na Fazenda Bela Vista, a família entrou para o ramo do comércio com a abertura de um armazém, que viria a  se transformar na Casa Franceschini, transferida para a Praça Comendador Martins no centro da cidade, em 1900.

Foi ali que Odilon começou, desde pequeno, a trabalhar, seguindo a profissão do pai e do avô, sendo que, no início, entregava as compras dos fregueses em carroças.

Começou os estudos no Grupo Escolar da cidade e, posteriormente, ingressou no Seminário de Pirapora do Bom Jesus, onde permaneceu estudando por dois anos. Percebendo não ter vocação para o sacerdócio, deixou os estudos no seminário e foi cursar o ginásio na Escola Regente Feijó, na vizinha cidade de Itu.

No ano de 1950, casou-se com Leonilda Pólo Franceschini, com quem teve três filhas: Suely, Alice e Patrícia. Teve ainda três netos: Rodrigo, André e Nilmar.

Desde jovem, demonstrava grande interesse por política, sempre mantendo bons relacionamentos com a população cabreuvana.  Aliás, suas famílias, tanto materna como paterna, já participavam da vida política do município antes mesmo do nascimento do ora homenageado. Seu avô materno, Antonio Natividade de Godoy, fora vereador de 1908 até 1923. Seu tio, Pedro Franceschini Filho, exercera o mesmo cargo de 1919 a 1921 e seu pai, de 1948 a 1955, também fizera parte do Legislativo Cabreuvano. Tudo indicava que Odilon trilharia os rumos da política.

Assim, elegeu-se prefeito da cidade, tendo-a governado de 1° de janeiro de 1956 a 31 de dezembro de 1959. Saiu da Prefeitura direto para a Câmara Municipal, da qual foi vereador de 1° de janeiro de 1960 a 31 de dezembro de 1963. Nos quatro anos de legislatura, foi eleito e reeleito para o cargo de Presidente da Câmara. Voltou à Prefeitura em 1° de fevereiro de 1969, tendo sido o primeiro Chefe do Poder Executivo Municipal de Cabreúva na história a ser eleito pelo povo em duas oportunidades. Ficou no cargo até 31 de janeiro de 1973. 

Em suas gestões, procurou valorizar e dignificar o ser humano, investindo, principalmente, em educação e saúde. Sempre apresentou, em seus orçamentos, verbas para a Santa Casa de Itu, hospital mais próximo de Cabreúva, onde a população da cidade se consultava freqüentemente, para que esta oferecesse bons atendimentos aos cabreuvanos. Deixou verba, no término de seu segundo mandato, para que o sucessor construísse a Santa Casa de Misericórdia de Cabreúva. Deixou a Prefeitura com as finanças ajustadas e recursos em caixa, até então, fato inédito no município. Na educação, construiu e instalou várias escolas nos bairros do município, levando oportunidade de estudo àqueles que moravam na zona rural. Neste campo, destacaram-se as obras de construção do Grupo Escolar Capitão Vitório Togni, no bairro do Jacaré, e a ampliação do Grupo Escolar Lucídio Motta Navarro, no centro da cidade. 

Também se preocupou muito em alçar o nome de Cabreúva nas esferas regional, estadual e federal. Para isso, criou o slogan, "Cabreúva, cidade da amizade", assim como o Brasão e a Bandeira do Município. Cabreúva também ganhou notoriedade com os concorridos carnavais de rua promovidos pela Prefeitura.

Revendo assentamentos oficiais da Prefeitura, Antonio Odilon descobriu o Decreto Provincial do Império com a data exata da emancipação da cidade: 24 de março. Com a descoberta, foi até o governador da época, Jânio Quadros, com o intuito de transformar a referida data em feriado municipal, o que ocorre desde 1956.

Contribuiu também com o desenvolvimento econômico de Cabreúva ao atuar decisivamente para que a CESP fosse instalada no município, colaborando para o progresso do município no setor industrial.

Após sair da Prefeitura, trabalhou alguns anos como relações públicas na indústria CBK. Em 1977, abriu a Casa Odilon, loja de móveis, que encerrou suas atividades em 1998.

Homem de grande valor moral, honesto e íntegro, viveu seus últimos anos de vida ao lado dos familiares. Faleceu aos setenta e cinco anos de idade, em 23 de abril de 2001.

Por sua luta pela melhoria na qualidade de vida da população cabreuvana e por proporcionar oportunidades à mesma de estudar, o que para ele era o que traria dignidade ao ser humano, merece ter seu nome lembrado para a posteridade, já que sua conduta ilibada deve servir de exemplo para a presente e para as futuras gerações. 

Sala das Sessões, em  11/2/2004

a)  Edmir Chedid - PFL
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